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RESUMO: A influência da mídia tornou a aparência física uma dimensão essencial da identidade feminina. 
A busca pela satisfação com o corpo não se restringe à estruturas corporais facilmente visíveis. Regiões 
íntimas passam a ter sua relevância, quanto ao interesse estético, levando ao crescente aumento a procura 
por cirurgias plásticas vaginais. Mulheres satisfeitas com a imagem corporal e a genital se mostram mais 
positivas quanto à função sexual e à qualidade de vida. A imagem que as mulheres fazem do seu corpo e 
da sua genitália representa um componente importante para a saúde sexual, devendo ser avaliado pelos 
profissionais de saúde na prática clínica. Assim, este estudo se propõe a realizar uma revisão de literatura 
narrativa, discutindo a importância da satisfação com a imagem corporal e a genital, e tentando fornecer 
uma perspectiva de propostas de estudos para uma provável evolução nessa área.
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BODY IMAGE AND FEMALE GENITAL IMAGE

ABSTRACT: The influence of the media has the physical appearance of an essential dimension of feminine 
identity. We will discuss the importance of satisfaction with body image and genital, and try to provide 
perspective to likely developments in this area. Preoccupation with body image, as well as the impact in the 
health of the individual items are of interest to health professionals and should be investigated and treated 
carefully. The search for satisfaction with the body is not restricted to bodily structures easily visible. Pri-
vate parts are replaced by their relevance as the aesthetic interest, leading to increasing demand for vaginal 
plastic surgery. Satisfied women with genital and body image are more positive about sexual function and 
quality of life. The image that women do your body and your genitalia is an important component for sexual 
health, and should be evaluated by health professionals in clinical practice.
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1. Introdução
Em cada período da história, a sociedade adotou um tipo físico ideal1. Atualmente, impõe-
-se que estar bela é responsabilidade da mulher. A influência da mídia tornou a aparência 
física uma dimensão essencial da identidade feminina2. Com isso, cresceu o interesse por 
estudos que se referem à satisfação com a imagem corporal, a qual se entende à aparência 
de regiões íntimas, os quais têm favorecido aos avanços no âmbito da saúde da mulher. 
Na literatura, existe a hipótese de que a insatisfação com a imagem corporal e genital pode 
afetar diversas partes da vida, inclusive a saúde sexual3,4.

Segundo Scatolin, “o esquema corporal, também compreendido como imagem corporal, é 
a imagem tridimensional que todos têm de si mesmo. Neste aspecto tridimensional, temos 
os aspectos psicológicos, sociológicos e fisiológicos. Entende-se que o esquema corporal 
está constantemente em autoconstrução, vive em contínua diferenciação e integração. A 
experiência da nossa imagem corporal e a experiência dos corpos dos outros estão intima-
mente interligadas. Assim, as emoções, as ações e percepções são inseparáveis da nossa 
imagem corporal”5.

O conceito de autoimagem genital é um importante fator a ser compreendido como 
componente de saúde sexual das mulheres, tanto na literatura, quanto na prática clínica. 
Assim como a imagem corporal, a imagem genital pode sofrer influências sociocultu-
rais, e as experiencias sexuais vivenciadas impactam no sentimento que as mulheres 
têm de sua imagem4.

No geral, dados de uma revisão detalhada mostram que, no Brasil, a insatisfação, em adul-
tos, com a imagem corporal é em torno de 60 a 87%6. As mulheres costumam ser mais 
insatisfeitas com o corpo, quando comparadas aos homens7. Em um estudo, cuja finalida-
de era compreender melhor a percepção sobre a aparência genital, foi desenvolvida uma 
escala para medir a satisfação da aparência genital em mulheres e explorar a relação da 
aparência genital com a autoestima, esquemas e satisfação corporal. Esta encontrou que, 
em relação à aparência genital, 52% das mulheres estavam sempre satisfeitas com sua 
imagem, e que as correlações entre imagem genital e satisfação geral com o corpo podem 
ser explicadas pela associação com a autoestima 8,9.

Devido ao aumento do interesse em pesquisas que abordem a imagem corporal e a autoi-
magem genital feminina e por ser um tema pouco explorado, este estudo propõe a realizar 
uma revisão de literatura narrativa, discutindo a importância da satisfação com a imagem 
corporal e a genital, e tentando fornecer uma perspectiva de propostas de estudos para 
uma provável evolução nessa área, visando à melhoria da atenção à saúde das mulheres 
com queixas de insatisfação com a autoimagem.

2. IMAGEM CORPORAL
O padrão de beleza é considerado ideal de acordo com cada cultura, e cada uma tem pa-
drões específicos quanto ao conceito do que é atrativo ou desejável. O que é belo para um 
povo pode não ser aceito como belo para outra sociedade10. Em diferentes períodos da 
história, o tipo físico ideal vem se modificando, Leonardo da Vinci, em sua pintura renas-
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centista, retrata a Mona Lisa com formas mais arredondadas, valorizando a figura feminina 
obesa. A partir dos anos 1960, ocorre uma modificação nos padrões e o tipo magro e atlé-
tico se tornou o ideal1. O padrão atual de beleza física ocidental, proposto pela publicidade 
e pela mídia, é o da figura longilínea, tipo físico das modelos na atualidade11. Tal afirmação 
enfatiza a influência do quanto a mídia contribui para a busca pela magreza10.

A imagem corporal é elaborada de acordo com as experiências adquiridas através de ações 
e atitudes, como, também, de palavras ou atos dirigidos ao nosso corpo. Podemos tomar 
partes do corpo de outras pessoas e incorporá-las à nossa imagem corporal. Isso se cha-
ma personalização. Assim, a identificação ao grupo em que esse sujeito está inserido, as 
projeções de fantasias individuais para o mundo externo e a personalização têm papel de 
destaque na construção da imagem corporal de um indivíduo5.

A preocupação com a imagem corporal, assim como as repercussões na saúde integral 
do indivíduo são itens de interesse dos profissionais de saúde e devem ser investigados 
e tratados cuidadosamente. A internalização da magreza como corpo ideal pode levar a 
insatisfações, e as pesquisas nessa área fornecem suporte a pesquisadores e clínicos no 
reconhecimento de alterações12. Distúrbios psicológicos, alimentares e de comportamento 
podem estar presentes em indivíduos insatisfeitos com a imagem corporal, podendo-se 
considerar a insatisfação como um fator que predispõe os transtornos alimentares e de 
comportamentos não saudáveis para o controle de peso13. Enquanto que os indivíduos 
considerados satisfeitos com o tamanho do corpo, independente do peso real, são mais 
propensos a se envolverem com algum tipo de atividade física7, e isso pode chegar a uma 
média de 5 horas a mais por semana, sendo o exercício considerado um mecanismo pri-
mário para a melhora da imagem e autoestima corporal13.

O impacto da imagem corporal na saúde sexual vem sendo estudado por pesquisadores, 
demonstrando que a consciência do próprio corpo está relacionada a um aumento da res-
posta sexual em mulheres com diagnóstico de disfunção sexual14. A beleza da figura huma-
na também é descrita com uma influência direta na sexualidade5. O corpo representa uma 
fonte de autoestima, dessa forma, as percepções sobre o próprio corpo e as experiências 
vivenciadas desempenham um papel significativo na vida sexual4,15.

A imagem corporal não pode ser considerada, unicamente, o fator preditor para frequência 
ou conforto na atividade sexual, mas a satisfação geral com o corpo pode ter uma impor-
tante influência no comportamento sexual. As mulheres mais satisfeitas com o corpo rela-
tam maior frequência nos atos sexuais, em alcançar a fase orgástica com maior facilidade, 
em ser a principal propulsora para o início do ato, relatam, ainda, menor constrangimento 
em despir-se na frente de seu parceiro ou manter relações sexuais com a luz acesa16. Isso 
demonstra uma forte associação de comportamento sexual com a imagem corporal.

3. IMAGEM GENITAL
A busca pela satisfação com o corpo não se restringe, somente, às estruturas corporais 
facilmente visíveis. Regiões íntimas vêm apresentando elevado crescimento quanto ao in-
teresse estético, com reflexo importante no aumento pela procura por cirurgias plásti-
cas vaginais17. Segundo a International Survey on Aesthetic/Cosmetic (ISASP), no ano de 
2013, o Brasil foi o líder em realização de cirurgia plástica de rejuvenescimento vaginal18.
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A procura por uma estética íntima satisfatória está relacionada a fatores psicossociais, e 
com influências orgânicas9. A nova tendência por depilação dos pelos pubianos associada 
a uma maior exposição da região genital pela mídia, alterando a percepção da sociedade 
sobre o que constitui a genitália “normal”, são justificativas por uma maior preocupação 
com a beleza da genitália feminina e, consequentemente, por uma maior procura por pro-
cedimentos reparadores estéticos nessa região19. Outros fatores, como desconforto ao 
usar roupas apertadas, bem como o incômodo da genitália ao realizar exercícios explicam 
a busca pelos procedimentos cirúrgicos9.

A busca pelo “ideal” no que se refere à região genital está longe de ser alcançada, pois 
existe uma grande dificuldade em descrever uma vagina “perfeita”, visto que a aparência 
genital feminina, assim como a face, tem uma ampla faixa de normalidade9. A percepção 
da beleza da genitália feminina é dependente direta da cultura; na maioria dos países oci-
dentais, os pequenos lábios mais visíveis são considerados menos atraentes, se opondo a 
concepções de culturas orientais, como no Japão, assim como em alguns países africanos, 
que consideram a maior beleza quando existe uma projeção sobre os grandes lábios20.

Abordar a autoimagem genital como critério de avaliação é de importância para uma corre-
lação com a função sexual, a qualidade de vida e a frequência das mulheres na realização de 
exames ginecológicos. A satisfação das mulheres sobre seus órgãos genitais tem sido des-
crita como relevante para a sua facilidade de orgasmo e experiência sexual geral 21. A autoi-
magem positiva está associada a um maior desejo e consequente melhora da função sexual15, 
assim como a uma maior busca por profissionais para realização de exames ginecológicos 
22, enquanto as mulheres de autoimagem genial mais negativa apresentam mais depressões 
e angustias. Além da percepção da imagem genital, a autoconfiança da mulher perante seus 
órgãos genitais também interfere na sua saúde sexual. Uma mulher que se mostre mais con-
fiante com sua genitália é mais propensa a desejar e buscar atividade sexual 4.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A imagem que as mulheres fazem do seu corpo e da sua genitália representa um compo-
nente importante para a saúde sexual, devendo ser avaliado pelos profissionais de saúde 
na prática clínica. Mesmo diante de certa apreensão, muitas mulheres não procuram tra-
tamento, e, por muitas vezes, não sabem que diferentes profissionais da área de saúde 
podem auxiliar na melhora da satisfação com a autoimagem genital e com o seu corpo.

Objetiva-se que este trabalho desperte o interesse de profissionais de saúde quanto à impor-
tância desse tema para a saúde feminina. Destaca-se que é possível o desenvolvimento de fu-
turas intervenções que viabilizem o contentamento das mulheres com a aparência de seu cor-
po e do órgão genital, para que, com isso, haja melhoria em suas vidas, em diversos aspectos.
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